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Apresentação

A história do Instituto Chapada de Educação e Pesquisa (ICEP) começa em 1997, no povoado 
de Caeté-Açu, distrito rural do município de Palmeiras, localizado na Chapada Diamantina, 
interior da Bahia, Brasil. Naquele ano, um grupo formado por professores, organizações não 
governamentais e Secretarias Municipais de Educação se uniu para dar início ao Projeto 
Chapada, que tinha por objetivo melhorar os métodos de ensino utilizados nas escolas daquela 
região.

Desse trabalho coletivo, emergiu uma organização que acredita na educação como principal 
instrumento de inclusão, de crescimento social e democracia. Assim, em 2006, o projeto 
transformou-se no Instituto Chapada de Educação e Pesquisa, que integrou à sua trajetória a 
força das parcerias e da ação coletiva de todos os seus atores e é, hoje, uma Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Público – OSCIP. 

Todo o debate e planejamento para a construção do Instituto Chapada de Educação e pesquisa 
foi fortemente marcado pelo histórico e pelas características regionais cujo cenário aponta um 
dos menores Índices de Desenvolvimento Humano do Estado da Bahia. 

Nosso maior sonho é uma educação pública de qualidade e estamos trabalhando para realizá-lo. 

Nossa Missão 
Contribuir para a melhoria da qualidade da educação pública, por meio do apoio à formação  
continuada de educadores e de gestores educacionais, bem como da criação e mobilização de  
redes colaborativas, com vistas ao fortalecimento do ensino formal e das políticas públicas  
educacionais.

Nossa Visão 
Ter 100% de estudantes até os oito anos de idade lendo e produzindo textos, na região de  
atuação  do  Instituto  Chapada  de  Educação  e  Pesquisa,  como  resultado  da  formação  
continuada dos  profissionais  da educação,  da mobilização   e  fortalecimento   das  políticas  
públicas educacionais e da comunidade do entorno, por uma  rede colaborativa em prol da  
qualidade da educação.  

Estrutura  1  

Conselho Consultivo: Guilherme Leal,  Áureo Bispo,  Fátima Freire,  Regina Scarpa,  Sergio 
Mindlin, Silvia Carvalho, Telma Weisz.

Sócios-Fundadores: Áureo  Augusto,  Aydano  Freitas,  Cybele  Amado  de  Oliveira,  Eudete 
Almeida, Enoque Francisco de Jesus, Fernanda Ramos de Novaes, Gardênia Maria Guedes 
Nascimento,  Joselânia  Vieira  Santos,  Julio  César,  Nourivaldo  Santana,  Maria  Rozalina  de 
Oliveira, Maria Sandra B. Santos, Valgérbera Souza Santos Teixeira, Vespasiano Delezott e 
Siegried Guillaumon.

Conselho  Fiscal: Hiandra  Rodrigues  da Silva,  Simone  Neves Pinto,  Claudilson de Souza 
Santos.

Diretoria: Cybele  Amado  de  Oliveira  (diretora-presidente),  Fernanda  Ramos  de  Novaes 
(diretora vice-presidente), Vitória Pessoa de Vilhena Moraes (diretora jurídico-financeira).

Equipe de Apoio: Claudia Vieira dos Santos (secretária executiva/ processamento de dados), 
Vanessa de Carvalho Formaggio (assistente financeira). 

1 Estrutura em fevereiro de 2011.
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Relatório Financeiro Anual 2010

O presente relatório financeiro tem por objetivo informar a todos os colaboradores, parceiros e 
o público em geral sobre as movimentações financeiras realizadas pelo ICEP no ano de 2010 
(receitas e despesas realizadas na execução das atividades) e complementa o relatório técnico 
pedagógico do mesmo período. 

Esta iniciativa comunga com determinação do Instituto em tornar suas contas sempre públicas 
e transparentes.Compõem esta publicação:

• Relatório do Conselho Fiscal do ICEP;
• Balanço Patrimonial e resultado operacional e 

• Relatório da auditoria fiscal.

As informações aqui apresentadas estão em forma de gráficos e tabelas de fácil compreensão 
e visam apresentar um panorama geral das principais fontes de financiamento do ICEP no que 
se  refere  a  parcerias  com  fundos  privados,  públicos  e  doações.  Vale  ressaltar  que  as 
informações  mais  detalhadas  e  comprovantes  de  despesas  (notas  fiscais,  recibos  etc) 
encontram-se nos relatórios financeiros mensais disponibilizados aos parceiros e disponíveis 
na sede do Instituto.

Aos analisarmos as despesas totais realizadas,  podemos dividi-las entre  as linhas de ação 
(atividade-fim) e o apoio institucional (atividades da área-meio). No momento da publicação 
deste relatório, as atividades-fim do ICEP dividem-se em: 

1. Formação Continuada e em Serviço, em que se realizam atividades de formação das 
equipes pedagógicas (coordenadores pedagógicos, diretores escolares e professores) 
do Ensino Fundamental I e II nos municípios e nos núcleos;

2. Gestão Político-Pedagógica, em que se realizam formação em núcleos das equipes 
pedagógicas (secretários de educação, supervisores técnicos e diretores pedagógicos);

3.  Mobilização Política, que compreende atividades das Comissões de Avaliação das 
Atividades dos Fóruns de Educação e as atividades de mobilização realizadas pela 
diretoria-geral, e 

4. Formação  de  Lideranças  Educacionais  Regionais,  que  são  as  atividades  de 
supervisão,  apoio,  formação e coordenação aos  formadores  do Instituto  --  em sua 
maioria, profissionais de educação da região da Chapada Diamantina. 

Um  outro  grupo  de  despesas  se  refere  ao  apoio  institucional  e  está  relacionado  com  a 
manutenção da sede e execução de atividades administrativas, jurídicas e financeiras. 

Em 2010,  observamos  que  24% das  despesas  totais  referem-se  à  manutenção  do  apoio 
institucional  (infra-estrutura  da  sede,  diretorias,  assistentes,  transportes  e  hospedagens 
relacionados  a  atividades  administrativas),  enquanto  os  outros  76% estão  relacionados  às 
linhas de ação (atividades-fim).
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Gráfico 2 – Despesas Totais ICEP 2010 por Linhas de Ação e Apoio Institucional
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Linha de Ação Valor %
Formação Continuada e em Serviço 526.413,49R$            50%
Gestão Político-Pedagógica 67.318,18R$              6%
Formação de Lideranças Educacionais Regionais 155.797,44R$            15%
Mobilização Política 59.197,79R$              6%
Apoio Institucional 250.136,03R$            24%
Total 1.058.862,93R$        100%

Despesas - Total ICEP

Cada Linha de Ação do Instituto é dividida em diversas atividades. Na Formação Continuada e  
em  Serviço,  existem  as  seguintes  atividades:  Formação  de  Fundamental  I  no  município, 
Formação de Fundamental I no núcleo e Formação de Fundamental II, também realizada em 
núcleo. Existem ainda as atividades do Programa de Ação Complementar, realizada em alguns 
municípios da rede.  

A formação de Coordenadores  Pedagógicos  de Fundamental  I  no município  é  dividida  em 
quatro níveis (de I a IV), de acordo com o grau de autonomia de cada município, e corresponde  
a quase 50% das atividades-fim do Instituto em 2010. 

A formação de Coordenadores Pedagógicos de FII, realizada mensalmente em quatro núcleos 
e com acompanhamento presencial da formadora aos municípios, é a segunda maior atividade,  
em termos financeiros, e correspondeu a 15% dos gastos executados nas atividades-fim.

4



Linha de Ação Atividade Valor
Formação FI Município Fase I 127.148,47R$            
Formação FI Município Fases II e III 216.519,38R$            
Formação FI Município Fase IV 5.421,68R$                
Formação FI Núcleo 46.211,93R$              
Formação FII 120.111,24R$            
Programa de Ação Complementar 11.000,79R$              
Formação de Diretores Pedagógicos e Supervisores 
Técnicos - Fase I 9.745,55R$                
Formação de Diretores Pedagógicos e Supervisores 
Técnicos - Todos os municípios 57.572,63R$              
Supervisão/Assessoria 97.515,73R$              
Coordenação Pedagógica Regional/ 
Acompanhamentos 58.281,71R$              
CAAFES 8.695,00R$                
Mobilização Política (RH, Transp., Hosp) 50.502,79R$              
Sub Total 808.726,90R$           

Capacitação 9.233,64R$                
Comunicação 12.551,25R$              
Financeiro/Administrativo 173.007,76R$            
Infra-Estrutura 36.756,54R$              
Órgãos Colegiados 5.276,84R$                
Processamento de dados 13.310,00R$              
Sub Total 250.136,03R$           

Total Geral 1.058.862,93R$    

Formação de 
Lideranças 
Educacionais 
Mobilização Política

Despesas Realizadas por atividades permanentes, serviços e coordenação geral

Apoio Institucional

Execução Orçamentária

Despesas Realizadas por atividades das Linhas de Ação

Formação Continuada 
e em Serviço

Gestão Político-
Pedagógica

A Formação de Lideranças Educacionais Regionais, que corresponde ao bloco de atividades 
de supervisão,  assessoria,  apoio  e  capacitação  à equipe de formadores  do Instituto,  e  ao 
custeio  das  Coordenadoras  Pedagógicas  Regionais,  que  realizam  as  supervisões  e 
acompanhamento aos municípios,  representaram,  juntos,  quase 20% das atividades-fim do 
ICEP.
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Gráfico 3 – Despesas Atividades-Fim ICEP 2010
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Gráfico 4 – Despesas Apoio Institucional ICEP 2010

Despesas - Apoio Institucional ICEP
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Com  relação  às  atividades  de  Apoio  Institucional,  o  bloco  de  atividades 
administrativas/financeiras representou 70% das despesas totais. Neste bloco estão incluídas 
as despesas com a diretoria administrativa e jurídico-financeira,  assistente financeiro, apoio 
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jurídico  e  contábil,  auditoria  externa,  transporte  e  hospedagem  para  reuniões  externas  e 
realização das atividades administrativas, entre outras.

Já em relação às receitas, em 2010, observamos que a participação dos recursos públicos 
(prefeituras municipais) no financiamento das atividades alcançou 70% do total de receitas do 
Instituto. Estes recursos foram destinados em quase toda sua totalidade a atividades-fim da 
organização, enquanto as parcerias privadas, responsáveis por aproximadamente 30% do total 
de receitas, apoiaram serviços e atividades permanentes, assim como algumas atividades-fim 
da organização. Uma parcela menor refere-se a doações.

Gráfico 5 – Receitas Totais ICEP 2010 por parceria

Receitas - Total ICEP
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R$ 994.039

Parceiro Valor %
Prefeituras 669.842,05R$      68,9%
PCPV 300.000,00R$      30,9%
Doações 1.795,00R$          0,2%

971.637,05R$     100%

Receitas - Total ICEP

Com relação às despesas orçadas e realizadas, todas as atividades da área-fim mantiveram 
uma ótima relação de planejamento, sendo que o orçamento superou os gastos realizados de 
fato em apenas algumas atividades, estando equiparado na maioria delas.
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Orçado X Realizado - Formação Continuada e em Serviço 
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Povoado de Caeté-Açú
Rua da Vila, s/no.

Palmeiras – BA – Brasil
CEP 46940-000

Tel: 75 3344-1136
Fax: 75 3344-1367

www.institutochapada.org.br
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